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ODR. DOMINGOS FREIRE 
s conquistas civilisadoras do século im-
puzeram uma lei á sociedade, de harmo­

n i a com os aperfeiçoamentos humanos: 
não basta ter talento, é necessário também 
encaminhal-o utilmente. Tempos se foram 
em que tudo era permittido ás intelligencias 
fora da craveira commum ; hoje assim não 
acontece : as excentricidades no homem de 
talento quando muito são toleradas, os des­
vios do caminho do bem condemnados ; para 
ser-se sábio não basta parecel-o; o ouro do 
silencio soffreu grande baixa de quilate. 

No caminho da humanidade só os lutado­
res se impõem â admiração; o struge for life 
tornou-se o moto 
universal.Osque 
recuam desani­
mados diante das 
barreiras da vi­
da, e desertam 
para os arraiaes 
da morte, já não 
são aquelles in­
felizes suicidas a 
quem a caridade 
dava a esmola de 
algumas lagri­
mas, nao, a so­
ciedade moderna 
chama-os rude^ 
mente — covar­
des—; e 03 mais 
severos exigem 
penas rigorosas 
para os que forem 
apanhados e m 
flagrante attan-
tado c o n t r a a 
própria existên­
cia. 

Na grande ga­
leria dos bene­
méritos o operá­
rio foi posto ao 
lado do sábio ; á 
estatua de Newton enfrentou-se a de Stephen- um congresso ao brazileiro Domingos Freire, 
son, o labor nivelou-os. Tanto mais humilde e Paris preparar um dos seus grandes labo-
é a origem da notabilidade quanto mais se lhe ratorios para que o nosso compatriota alli 
exalçam os méritos. Os modernos biographos confirme o resultado de suas experiências ? 
só rendem preito ao trabalho ; os mais bellos Que importa â sciencia saber donde lhe 
livros são publicados em honra dos trabalha- vai Domingos Freire, nem tão pouco conhe-
dores; com justa razão Tissandier fez delles cer a sua origem nem os seus precedentes ; o 
os seus heróes. Por toda parte acclamam-se que quer, sim, é que lhe preste contas de 
e applaudem-se os Pasteur e os Lesseps, cada seu3 estudos e de suas investigações. E se 
um na sua esphera de_acção e relativamente disso lhe advir algum adiantamento, alguma 
ao meio em que vivem. nova conquista, o nome do novo sábio 

DR. DOMINGOS FREIRE 

Olaçoconfraternisador—o bem commum 
une todos os sábios do universo ; entre elles 
nao ha grandes nem pequenos, e muito me­
nos nobres e plebeus ; na grande obra do 
aperfeiçoamento da humanidade todos são 
bem vindos. Tanto é credor de applausos o 
que lança ao embazamento pesadíssimo mo-
nolitho, como o que o nivela com algumas 
pedrinhas; o que erige a columnabellamente 
talhada, "como o que a enflora de capitei es­
plendido ; todos trabalham, todos concorrem 
para o levantamento desse interminável edi­
fício que se chama—sciencia. 

Alheios a essas lutas mesquinhas, pura­
mente individuaes,equenão sahemdos estrei­
tos círculos locaes, os operários da civilisação 
têm sempre lugar para acolher generosa­

mente aquelles 
que levam-lhes 
ainda o mais pe­
quenino contin­
gente para a di­
lata ção de suas 
i m p e r e c i v e i s 
conquistas. E é 
por isso que se 
i n s t ituiram os 
congressos, e é 
para isso que ca­
da vez mais se 
multiplicam os 
meios de manter 
a constante per-
muta de idéias. 

As nações já 
não disputam a 
p r i m a z i a das 
descobertas, ve­
nham ellas don­
de vierem ; o que 
se quer é que a 
sciencia progri­
da em bem da 
humanidade. 

Agora mesmo 
não vemos os Es-
tados-Unidos dar 
a presidência de 
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jMissará ao catalogo universal; Domingos 
Freire deixara de ser nosso compatriota para 
sel-o da humanidade. 

No momento em que elle vai jogar tão ar­
riscada partida, na qual ou terá de naufragar 
com applauso de seus cruéis adversários, ou 
de cobrir-se de gloria para maior desespero 
destes, é que tanto me apraz lançar um olhar 
retrospectivo para a carreira brilhante deste 
batalhador, em todo caso sempre illustre para 
a sua pátria, e admirar essa coragem nunca 
desmentida, esse indefeso amor pelo estudo, 
essa exemplar disposição para o trabalho, 
com que caminhou sempre desde o banco es­
colar até a cadeira do professor. 

F : i bo de um obscuro mestre-escola do ar­
rabalde de S. Christovão, Domingos José 
Freire, com o auxlio único da sua força de 
vontade, emergio das sombras a que o havia 
condemnado a pobreza e condição paternas, 
e bem moço ainda attrahio a attenção dos 
mestres, conquistando ao mesmo tempo a 
admiração dos condiscipulos. 

E desde o dia em qua recebeu o gráo scien-
tifico, com tanto brilhantismo, póde-se dizer 
que para elle não houve mais t réguas ; empe­
nhou uma luta de todos os dias, de todas as 
horas. Quando á sombra dos louros colhidos 
ia gozar um momento de descanso, adversá­
rios implacáveis agrediam-n'o, suppondo-o 
talvez despercebido ; — mas, sem olvidar o 
decassyllabo do grande épico, o combatente 
jamais achou-se em condição do—não cuidei. 
Cuidava sempre em manter a sua reputa­
ção illesa, e até agora a tem mantido a des­
peito do silencio, que, como arma de uma 
guerra covarde, se lhe faz ás vezes em torno 
do nome. 

Basta ler o extenso catalogo de suas.obras 
publicadas, para se avaliar o trabalho hercú­
leo dessa organisação excepcional ; nada me­
nos de 64 opusculos e volumes tem sahido 
dos prelos com seu nome, avulsos uns,appen-
sos a revistas outros, este em francez, aquelle 
em portuguez, mas todos escriptos por seu 
próprio punho. 

E quando se considera que a maior parte 
desses trabalhos dependeram de aturados es­
tudos e numerosas experiências, e que tudo 
isso se entremeiava com as lides de clinico e 
as lições do professor, sobe de ponto a admi­
ração por esse produzir, que parece superior 
â absorpção de todas as horas de uma vida 
por mais regular que seja. 

E' assim que o homem conscio do seu pró­
prio mérito responde ás invectivas da inveja 
e da maledicencia; é assim que não se appa-
renta de sábio, mas demonstra-se que se es­
tuda e trabalha ; é assim finalmente que se 

pôde dizer aos mais incrédulos:—ahi tendes o 
que tenho feito ; analysai e provai que tudo 
isso nada vale. 

A inveja mordica á socapa, a maledicen­
cia regouga, mas ninguém se aventura a 
vir a publico negar a luz do sol; conten­
tam-se apenas em dizer que tem manchas 
julgando com isso impedir que elle brilhe 
com máximo fulgor. 

Um dia, por um espirito de classe mal en­
tendido, o Dr. Domingos Fieire foi desclas­
sificado em um concurso da matéria em que 
é professor emérito da Faculdade de Medicina 
e um sábio official tentou amesquinhal-o 
agredindo-o baixamente pela imprensa. Esse 
dia foi o da sua maior gloria: a mocidade, 
os estudantes de medicina, tomaram a si a 
desaffronta, e nunca professor algum entre 
nós recebeu tão brilhante, tão esplendida e 
tãojusta manifestação do mais sincero apreço. 

Só laurel tão fragrante e bello poderia des-
annuviar a fronte do illustre chimico brazi-
leiro; era bem funda a magoa, se assim nâo 
fora, talvez nunca de todo se lhe apagasse 
da lembrança. 

Como esse não lhe tem faltado outros dis­
sabores ; mas, verdadeiro combatente do sé­
culo, Domingos Freire, longe de desanimar, 
retempera-se nesses revezes; quanto mais 
tentam derribal-o, mais fortemente caminha 
elle per esse terreno que com suas próprias 
mãos desbravou, e que ha de achanal-o com 
sua inquebrantavel perseverança. 

Caminha sempre, desajudado e só que 
importa 1 mas caminha, porque tem cer­
teza de que ha de chegar ao termo da 
viagem, ha de passar por entre alas res­
peitosas de admiração e tomar o logar que 
lhe compete entre as verdadeiras illustra-
ções do seu tempo. 

O Dr. Domingos José Freire pertence à 
pleiade daquelles que, como Tissandier, col-
loquei na galeria dos meus heróes, para os 
quaes tenho mais que admiração, tenho en-
thusiasmo, e que com o tempo irei apresen­
tando nestas paginas, sem ordem, sem nexo, 
mas com essa espontaneidade que téra 
aquelles que, como eu, conscios de suas pou­
cas forças, não podem ter invejas: admiram e 
applaudem os homens menos pelo que são 
na apparencia do que pelo que valem na 
realidade. 

FELIX FEBBEIRA. 

"?4T*" 
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0 TÚMULO DE UMA CRIANÇA 
NO ALTO OI SERRA DE THERESOFOLIS 

0 uccumbindo escorchada pela varíola puru-
^ lenta, a pobre criança não sabia, nem lhe 
Cera dado comprehender, como de querida 
e amimada até então ia ser repellida e des­
prezada. 

Ella, a pobresinha, cujas forças chegavam 
apenas para desfolhar uma flor, passava a 
tornar-se um objecto de pavor e asco; somente 
porque de um mal que não era culpada fora 
victima inconsciente e imbelle. 

Nunca alli se dera nenhum caso dessa ter­
rível enfermidade ; sabia-se que lavrava com 
grande intensidade na corte, o que não 
admirava aos moradores das formosas veigas, 
pois conscios da pureza dos costumes que 
entre elles reinava, e da inocuidade da 
atmosphera que respiravam, estavam certos 
de que nunca os iria polluir essa asquerosa 
enfermidade, só própria dos grandes centros, 
onde,com o progredir da civilisação, progri-
dem também os vicios e as torpezas. 

Mas um dia a formosa criança, que brin­
cava descuidosa á sombra do lar querido, foi 
acommettida de violenta febre, o mal decla­
rou-se francamente, a pobresinha enlangue-
ceu qual suspiro da noite ao despontar do dia, 
e,como esta dourada flor succumbe aos arden­
tes beijos dos raios do sol evolando aos espa­
ços a vida breve em uma onda de perfume, 
assim a débil criança desprendeu dos liames 
terrenos a almasinha não menos perfumosa, 
para abrigar-se ao quente seio divino. 

Como a borboleta multicor e fugidia que 
abandonando a escamosa vestimenta com que 
rasteja pela terra, vai iriar a dourada luz 
da tarde a rutilante gaza do chromo avelu-
dado de suas azas, assim a criança despren­
dendo o vôo de anjo em demanda da celestial 
mansão, deixou no berço os informes destro­
ços da túnica inconsutil que a prendera ás 
misérias da vida. 

Diante dos restos inanimados gottejando 
pús, da face entumescida e do olhar inex­
pressivo da pobre criança, recuaram todos 
cheios de horror, e por uma dessas supersti­
ções que se apodera, ás vezes, dos espíritos 
mais fortes quando incultos, entendeu todo o 
povoado que terrível castigo de Deos se 
manifestava nessa morte ; que amaldiçoados 
eram aquelles restos mortaes e que conse-
guintemente devia ser-lhe negada sepultura 
em sagrado, tanto mais quando a criança 
morrera sem baptismo. 

Debalde a afflicta mãí estendeu os braços 
aupplices e vergou a fronte humilde, como 

se de grande crime fora culpada ; em vão cor­
reram-lhe lagrimas de sangue e gemeu-lhe 
agonisante o coração dorido, o povo cada vez 
mais convicto exigia que a criança fosse ati­
rada fora como um cão leproso! Mão mer­
cenária e indifferente sepultou-a no alto da 
serra, á mercê das evoluções do tempo. 

Entre hervaçaes incultos de espessura 
brava escondeu-se aos olhos da vida aquelles 
destroços da morte. Uma tosca cruz foi alli 
posta,menos para sagraçãodo lugar que para 
assignalar ao viandante a passagem onde, 
é tradição, que vaga á noite gemebunda a 
almasinha da bexiguenta. 

Menos cruel que a humanidade,a natureza 
fez brotar da sepultura um pé de maravilhas, 
que quando coberta de flores semelhava um 
bando de borboletas de cores vivas esmaltando 
aquelle cantosinho da terra. 

Tudo em torno é agreste e silente ; mais 
acima conglobam-se as nuvens, dilatam-se 
os horisontes, e pela encosta desdobram-se 
paizagens de variegadas nuanças. Quando o 
sol surge pela manhã illumina de intensa 
luz aquellas alturas, e quando desce á tarde 
envolve todo esse bello scenario em uma 
atmosphera dourada e quente de tons má­
gicos. 

Foi por alli, passando um dia descuidoso, 
que ao nosso artista Ribeiro deparou-se-lhe 
aquella cruz, e tão poético pareceu-lhe o 
túmulo e tão triste a historia da innocente 
victima, que em seu carnet de tourista bos-
quejou a paizagem que damos em outro lugar 
deste numero. 

A' simples vista reconhece-se logo um 
croquis de occasião, uma lembrança de 
artista em seu livro de apontamentos; é como 
tal que o damos e sem pretenções do autor 
que tem bastante talento para eommettimen-
tos mais altos ; nestas mesmas paginas terá 
elle occasião de o comprovar e breve. 

F. F. 

-+°&=ê$frz~®>-

A província de Mato Grosso representa na 
carta do império uma área de terreno corres­
pondente a 50.000 léguas quadradas; cerca 
de dez vezes mais que o território portuguez 
no continente. 

Por occasião do recenseamento geral do 
Brazil, apuraram-se apenas 53.750 indiví­
duos de ambos os sexos, de todas as idades e 
condições, isto é, cerca de um indivíduo para 
cada légua quadrada. 
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O Tamanduá bandeira 
DuClimats,Qeologie, Pauntet Geographie Botaniquedn Bresil par Eaiminuel Liais — Puris, Giraiar Frôroa 

1872 — 4 gr. VIII—WO pags. * 

O Tamanduá pertence á teiceira família da ordem 
doa desdentados peculiares da America do Sul, cha­
mada commummente Papa-formigas, o Myrmecophaga, 
de Linneu. E compõe-se essa família de tre9 únicas 
espécies : 

1.» Ü Ta -)i xixihii ilo BufTon ou Mi/rmecophaga jubata 
de Linneu, que á justamente o tamanduá bandeira, 
da nossa gravura. Como se sabe, Tamanduá é palavra 
indígena, que com maior ou menor alteração graphica o 
phonetica passou ao domínio das línguas cultas moder­
nas ; bandeira foi-lhe acrescentado pelos portuguezes 
para distinguir a espécie em razão da fôrma graciosa 
e fluctuante da sedosa cauda e corresponde talvez ao 
gnuntnii ou urami da língua guarany. 

2.* Tamandui-cao illo, Fourmilier (Papa-formigas) 
de Buffon, Myrmecophaga tetmdiclila de Linneu. 

3.» O Tamanduá-mirim; adjectivo este que entre os 
indígenas serve para distinguir a espécie, é o Myr,M-
cophaga didictila de Linneu ; o Myrmecophaga-taman-
duá de Desmarest, e ainda indistinctamente o Taman­
duá de Buffon. 

Alguns naturalistas, entre outros Cuvier, designam 
quatro espécies, sendo a ultima o Tamanduá preto, cor 
esta. porém, que Liais allirma depender unicamente da 
idade do animal. Também nos indivíduos da terceira 
espécie nota-se em uns 
uma linha ruiva sobre o 
dorso e em outros com­
pleta ausência desse dis-
tinctivo.oque levou Saint 
Hilaire a consideral-os 
como duas espécies dis-
tinctas que se achavam 
confundidas, e denomi­
nar aos desprovidos da 
lista Myrm-oophaga in-
color. 

Os Tamanduás são no­
táveis pelo estado rudi­
mentar da mandibula in­
ferior, que é muito del­
gada e apenas movei, 
bem como pela ausência 
das arcadas zygomaticas, 
e o que assignala o gê­
nero, é a falta absoluta 
de dentes. O focinho é alongado, de fôrma tubular e a 
língua muito comprida, cylindrica e excessivamente 
contraetil. E' com auxilio desse órgão que o animal 
busca o alimento, o qual consiste em formigas nrin 
cipalmente quando em estado de larvas e em mel 
Arrombando com a p..nta do focinho o formigueiro é 
uelle introduzindo a língua que é viscosa, espera aue 
as larvas e formigas nella seaglomerem para devoral-a* 
sem mastigar. 

O corpo do Tamanduá é alongado, coberto de pello e 
nao de casco, como o seu congênere o Panqolin do 
antigo continente, ou o nosso Tatu. 

A cauda é muito comprida, os olhos e as orelha-* 
pequenas © es>as de fôrmas arredondadas. Os pés são 
pesados providos de unhas robustas e os dedos unidos 
ate a base das unhas Os ossos do nariz occupam 
quasi metade ÜO comprimento da parte superior da 
cabeça, e as narinas são providas de duaí grandes 
ceUulas olfact.vas de cada lado; ou por por lu t ra o 
lobulo olfactivo e respectivos nervos tém extraordinário 
desenvolvimento. O didactilo tem fortes claviculas o 
que nas outras espécies é menos resistentemente con-

Uma outra particularidade muito notável entre o<s 
Tamanduás consiste na disposição das u h a l a n í ^ 
ungueaes ou unhosas nos membros anteriores sàn 
üispastas coma as da Preguiça, contrahem eurvando-se 

TAMANDUÁ BANDEIRA 

para baixo_ As unhas são embutidas om fortes balnN. 
ósseas hao muito possantes, mas menos, no entanto 
nos membros posteriores que nos anteriores. O andar" 
e muito lento, acarretando terra na borda externa Te 
pes, e então, andando, as unhas se curvam para dentro 
apoiando-se em uma larga calosidade do punho 

O Tamanduá bandeira, segundo a nossa estamDa 
que como já dissemos é o Myrmecophaga jubaR 
Linneu, e um bello animal, sobretudo pelo larm) e 
sedoso peuacho da arqueada cauda. Notado no? 
Danipier na sua viagem em torno do mundo, em razãí 
da cor do pello foi chamado por esse navegante "«o 
que v,ve de formigas. O pello e longo em todo n 
corpo e principalmente na L h a dorsa"f onde forma 
unia espécie de cnna, nos flancos, coixas posteriorèr9 
a cauda ; esta nao se enleia, nem se prenoe nos Àmal 
como os das outras espécies, e porem muito ! 1 S 
de pello longo escuro, annelado de T e t o e branco' 
formando um soberbo penacho que o animal conse"?™ 
ás vezes elevado, mas quasi 'sempreT de rastôs nllá 
terra; quando dorme ou chove serve HR át -o,fi« P 

de um chapéo, ou manto, cobVe-'II c o n t e i f i " d a C°m° 

coSpí^rx pr„£7o oc?rv
á

ar t e Tnd\° 
é d e V , * ) , pôde Resino V S l m e X ? ^ S t S 

caso com a cauda esten­
dida horisontalmente, o 
animal tem -cerca de 
2m,5u de comprimento 
total da ponta do focinho 
ao extremo da cauda. A 
çór geral desta espécie 
e cinzenta nas partes su­
periores e trigueira car­
regada nos flancos. Uma 
titã preta bordada de 
branco, começa de cada 
lado do peito, passa pela 
espadua e dirige-se para 
os lombos, onde acaba 
depois de ter diminuído 
seiiMvelmente de l a r ­
gura. As pernas diantei­
ras são de côr cinzenta 
mesclada de trigneiro 
com duas manchas pre-

z e f r a ^ L T d e d ? S - e 0.utrf t_"« ^ r s o As pernas tra-
n t l £ Â u d e u m t r , g u e i ™ bawtante carregado, quasi 
preto. O baixo ventre dissimulado pelos longos peJlog 
dos flancos, é cinzento. V g P 10S 

R . í L f ^ T r ^ bandeira habita toda a extensão do 
também n o t e " 8 8 * m e s m o .^é o Peru. Encontra-íe 
também no Paraguay mas mui raramente. Não trepa 
nas arvores como os das duas espécies do gênero aue 
para isso são munidas de unhas mais aguça fasDomei 
TZlG f a c l , l m e n t e < e e " tão nutre-se de . „ S i h l s de pito 
e mesmo de carne desfiada, que amassa primeiramente 
X r e Í n X a n , P a r a d e 8 l u t i I " f • femiliarisa^e docemente 

O TatZ"M"?*51; ° . m e l e substancia- assucaradas. 
i n t e i r í m ^ * w i j E * * " * ' n n a l m e » t e , é um animal 
aue a Z ? ™ " « f 1 " » ™ . e com razão lamenta Liais 
que a guerra dos caçadores destrua e anianile «em 
piedade esta bella raça da. nossa fauna tanto ma ™ 
que™íSi\l U

f
 t ° r ' U e e - 8 t a m o s 8 e 8 u i n d ° neste artfgo; 

m ^ u m r ; Í a g \ Í O n n l g a e i r 0 S S a 0 Í n ü U n ' e r o 8 e a s & 

bem defend^rdfiá & ̂ ^ ^l°S ™es' 8 a b e m u « 0 Dem aelender-se, firLiando-sc sobre os oéa snrn-

S r n í s T n i m f J a s 6 " ^ ^ a,B »™ P?**™tlsCh*?Z 
at ída mVZTrL H " - a t a c a P ° i é m «enhum aninn.1 
r a c o l h e r T m l m f e n 0 r e s P e c i e ' limita-se á defesa 
detn^?» Lhra,gas.,Pal'a o aeu sustento. Quando se 
defende porem, pode tornar-se: perigoso, pois se 
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consegue agarrar o inimigo deita-se com elle e aperta-o 
valentemente entre os braços até suffocal-o, cravando-
lhe ao ínt-smo tempo nas carnes as terríveis unhas. 
E' de vida tenaz, não morre facilmente, salvo se recebe 
uma pancada no nariz, particularidade esta que também 
tem o 'Tamanduá-mirim. 

Quando perseguido corre e bem, atravessa facilmente 
os rios a nad •. A fêmea só tem ae cada vez, um filho, 
que carrega ás costas, próximo á nuca. O couro é muito 
resistente, emprega-se vantajosamente como capa de 
sellins e mesmo em sapatos. A carne é boa e estimada 
pelos nossos caçadores. E' notável a irratibilidade mus-
culai deste animal depois de morto. 

Desta mesma espécie ha uma variante, hoje muito 
rara^ é inteiramente preta e de menor corpulencia. 

Nao terminaremos esta pallida noticia, sem addicio-
nar-lhe uma anecdota que parece-nos ser de cunho 
inteiramente nacional, e por conseguinte interessar a 
collectanea dos nossos contos, lendas e tradições 
populares. 

Uui rapaz muito mentiroso querendo dar um passeio 
á Europa, preveniu-se de um criado fiel a quem secreta­
mente deo a incumbência de dvertil-o quando o visse 
cahir em excessos ridículos da mentira ; puxando-lhe 
para isso nas occasiões criticas a aba do paletó. 

A' bordo, reunidos no tombadilho, aconteceu acertar 
a conversa em cousas de caça, e cada um por sua 

vez narrou uma proeza ou particularidade de certas espé­
cies da nossa fauna. Chegado o momento do nosso 
heroe, affirmou elle ter matado um Tamanduá ban­
deira com uma cauda de seis metros. 

O criado puchou-lhe o casaco. 
— Seis, não digo bem, emendou elle, mas... cinco. 
Novo signal. 
— Cinco metros I exclamaram alguns dos incrédulos. 
— Cinco, não, mas .. 
Ia a dizer quatro, quando nova advertência o fez 

emendar: 
— Três metros. 
— Três?! repetiram ainda pasmos. 
— Sim três... três ou dous metros e cincoenta... 
O criado sacudiu-lhe ainda valentemente o paletó; 

o amo porém desta vez voltando-se para elle irado 
exclamou : 

— Se te parece deixa-me sem rabo o meu Taman­
duá ! 

E' também popular, em referencia a um discurso 
muito extenso ou questão tratada com extrema minu-
dencia, dizer-se: 

— Que Tamanduá! 
Dirá o outro tanto leitor de tudo isto ? 

F. F . 

FORTE DO LEME 

j | s discórdias entre hespanhoes e portugue-
,1ü»zes fizeram-se sentir immenso no Brazil 
nos séculos XVII e XVIII. 

As invasões á colônia do Sacramsnto em 
1687,1704, 1735 e 1762, e as mais recentes 
do Rio Grande do Sul em 1775 e Santa Ca-
tharina em 1777, fizeram com que o Rio de 
Janeiro fosse-se fortificando progressivamente 
com o temor de uma invasão. 

Foi em 1778 que -se começou o forte do 
Leme, governando o Brazil .na qualidade de 
vice-rei D. Luiz de Almeida Portugal Soares 
Alarcão Eça Mello Silva Mascarenhas, mar-
quez do Lavradio. 

Entre os governadores deste forte, o que 
mais se destinguio foi o sargento-mór Luiz 

Sotero da Costa, que o governava ainda 
em 1799. 

Poucoapouco,porém,foisendoabandonado, 
sendo a sua guarnição reduzida pelo decreto 
de 2 de Dezembro de 1831 a um cabo e dous 
soldados, e o decreto de 1 de Março de 1832 
í,upprimio-lhe o almoxarife ; poaco depois foi 
cahindo em ruinas, bem como a casa que 
servia de quartel ao destacamento, que nem 
vestígios restam já. 

Nas suas proximidades acham-se enterra­
dos pelo mato alguns velhos canhões de 
bronze, e a apparencia actual do forte do 
Leme é mais de um aqueducto do que de uma 
fortificação. 

TOBIAS BECKER. 
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;„ntre os trabalhos de observação a quecon 
X sagrei-me na mocidade, nenhum deu-me 
tanta°volta ao miolo como a mulher ; mas a 
mulher pura, ingênua, bem ingênua, com o 
coração immaculado, que nunca tivesse 
amado e fosse eu o objecto do seu primeiro 
a unir. 

Era o meu ideal. 
E, comquanto as fluminenses sejam—por 

indole — excessivamente volúveis, desvane­
ço-me de ter encontrado o meu ideal. A Qui-
ninha, por exemplo. 

Eu conto. 
Não me gabo de conhecer as mulheres; 

inversamente, dignando-se Deos conceder-me 
uma existência tão longa como a do papá 
Mathusalém, e mais perspicácia do que a 
qualquer Lavater, irei caminho do Caju 
sem ter chegado a comprehender essas dé­
beis e ao mesmo tempo fortes creaturinhas, 
que trazem estampadas no semblante—a um 
tempo—a innocencia e a perversidade—o céo 
e o inferno. 

A mulher, no meu humilde pensar, é um 
x,—um problema, cuja solução cabe mais 
facilmente ao tolo que ao esperto. 

E já o explico. 
Lembro-me ainda. Era eu estudante. Mo­

rava na rua Formosa, num modesto sobra-
dinho, do lado esquerdo. Atravessávamos 
um verão ardentíssimo. Chovera ; mas, não 
tendo a trovoada, que precedera â chuva, 
diminuído de muito o calor, as fluminenses 
procuravam á janella um lenitivo áquelle 
rigor. Em cada janella, uma moça ; cada 
moça, cada ventarola. 

Eu, tão mortal como os demais, abri tam­
bém as vidraças, e empolerei-me na sacada. 

Defronte, mas um pouco para o lado, 
ficavam as janellas de uma casa pintada de 
tão viva côr, que alegrava a vista. A um 
canto, recostada ao portal, crochetava uma 
moça. Comquanto não pudesse bem distin­
guir os traços, porque tinha o rosto abai­
xado, o instineto, e essa prática que a malí­
cia nos proporciona, revelaram-me uma 
dessas bellezas que, se não matam de assom­
bro, enchem a boca d'agoa. 

Trajava vestido de lanzuk branco, todo 
enfeitadinho de rendas e entremeio3, que 
se cruzavam em vários sentidos, e uns 
laçarotes, o que tudo dava-lhe assim a 

apparencia de fronha de noivado ou toalha 
de altar. Mas, estava bonita, estava. 

Emendarei a mão—estava linda. Os ca-
bellos, — ó céos ! negro3 como o collo do 
corvo ! 

Os olhos... duas grumixamas! E o narizT 
a fronte altiva? O pé... bispei-lhe agora o 
pésinho através o rendilhado da grade... E' 
um pé chinez! 

O dito por não dito: a moça é simples-
mente fascinadora. 

Deve ser muito inclinada ás paixões: a dona 
daquelles olhos não pôde ser desenxabida. 

Com licença. Faço reticências ao en-
thusiasmo, e não prosigo nas minhas re­
flexões philosophico-observadoras, porque o 
vento, que seguio-se á tempestade, obriga-me 
a cerrar por um poucochinho a janella. Não 
obstante, a faceira conserva-se á sacada des­
afiando os elementos. 

Da parte de dentro, continuo a vôl-a pela 
vidraça. Pude olhal-a agora, bem de frente. 
Ai, não é já um anjo,—é uma visão ! 

E, reatando o fio das minhas reflexões, 
acerescentei: 

— Será esse o meu ideal ?! Se o seu coraçüo 
estivesse ainda virgem de estranhos aftecttM, 
e su'alma cândida como a de uma criançal 
Sinto-me capaz de amal-a... Mas, agora 
observo: está impaciente... não cessa de en­
trar e sahir... e tão depressa apparece n'uroa 
janella como n'outra... Debruça-se tanto 
que a linda rosa, mal presa ao cabello, quasi 
saltou â calçada. Foi buscar o cachorrinho 
felpudo, que tortura entre as mãos... Finge 
catal-o... ergue-o ao pescoço... acarinha-o... 

Quem me dera ser aquelle cãosinho! Se 
ella o amasse?... Não, não é possível. Mas, a 
soffreguidão continua. Todos seu3 movimen­
tos são de uma víveza admirável. Sorrio-se. 
Para quem ? Procuro acompanhar o fio do seu 
olhar... 

Horror I é o boticário que se diverte tele-
graphando para ella. Estão vendo ? leva a 
mão ao peito... e do lado esquerdo... E'onde 
se aloja o coração ! Aquelle boticário parece 
saber mais anatomia do que preparar cata-
plasmas... 

Têmol-a travada. Ella, desconfiando que 
a espreito, olha-me de soslaio. Elle disfarça, 
torcendo entre os dedos umas pílulas de qui­
nino. 
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Fui interrompido por um toque de cometa. 
Era uma columna de infantaria, que ia em 
marcha dobrada. 

Ao passar por baixo das nossas janellas, 
notei que a moça não tirava os olhos da cal­
çada opposta. Abri a janella ; reconheci-o : 
era um rapaz empregado no Thesouro. Do­
brando a rua, saudou-a com o lenço ; ella 
devolveu-lhe o cumprimento com graça e fa-
ceirismo. 

— Pérfida 1 E eu que julgava o seu cora­
ção puro e immaculado como o arminho. 

Bateram á porta. 
Neste entretempo, sem que me aperce­

besse da. sua entrada, tão desapontado es­
tava, sacode-me o hombro o Magalhães, que 
fazia-se de vela para a Escola. 

— Por aqui! 
— Gosto muito desta rua. 
— Deveras 1 
— E mais ainda daquella pequena. E' uma 

tetéa ! Faço uma enorme viagem para vêl-a. 
Imagina que venho de Catumby, a pé. 

— Quem lucra com isso é o teu sapateiro. 
— Pareces-me de máo humor... 
— Assim, assim. 
— Adeus ! 
— Adeus! 
E sahio. Tornei a ficar só. 
— Ai, mulheres I mulheres 1! 
E abundei nestas observações philoso-

phicas: 
Quando vejo a minha linda vizinha, tão 

viciada pela família, e não obstante trazendo 
pelo queixo a tanta gente, lembro-me da­
quella dama das Mil e uma noites, encerrada 
em uma grande caixa de crystal, por um 
gênio maligno, com quatro fechaduras de 
fino bronze. 

Apresentando-a certo feiticeiro a dous 

{irincipe3, emquanto o gênio dormia, disse-
hes: 

— Esta moça, que aqui vedes, apesar 4e 
toda a vigilância e precaução deste medonho 
gênio, tem tido mais de cem amantes. Por mais 
que a feche em caixas de crystal, e as guarde 
no fundo do mar, nem assim deixa de illudir a 
sua vigilância. 

Tanto importa como dizer que, quando a 
mulher fôrma um projecto, ninguém é capaz 
de estorval-a em sua execução. 

Desta verdade deve estar plenamente con­
vencida a minha vizinha. Como a dama do 
conto árabe, vive encerrada, não em caixa 
de crystal a quatro chaves, mas entre as qua­
tro paredes de sua casa. Ella, do mesmo modo 
que a dama da historia de fadas, é guardada 
constantemente, não por um gênio feio, mas 
pela feia mamai... de gênio igualmente me­
donho. 

E, não obstante, ella—a moça—como a 
da lenda—ha de ter também uma fada, não 
de feitiços, mas de azeviche, a qual leve e 
traga bilhetes amorosos aos príncipes da 
moda, que os ha por aqui á granel. 

Apezar de tudo, aquella moça é apreciabi-
lissima. Tem encantos, é moça, bonita, linda 
mesmo, interessante, talvez prendada, pura... 

Pura ? ? 
Não sei. O pensamento deve ter-lhe inun­

dado o coração de amores; e seNo pensamento 
não corrompe a carne, corrompe não obstante 
a alma. On, mas n'um século tão material 
como este, o pensamento e a alma entram 
por nonada nestas cousas. 

Mas, o que tem a encantadora vizinha 
que tanto olha para aquelle lado ? 

Ai, o boticário I o boticário outra vez 1 
Quem te dera, meu basbaque, um visicatorio 
na nuca... e outro em mim, por andar em bus­
ca de moças que nunca tivessem gostado de 

ninguém. 
PIRES DE ALMEIDA. 
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MARINHA, DE R O U E D E 
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Damos neste numero a primeira de uma 
serie de vistas do parque da Acclamação, 
desenhada expressamente para o Brasil II-
lustrado, reservando-nos para mais de es­
paço t ra tar minuciosamente deste bello 
monumento -que tanto honra a cidade do 
Rio de Janeiro, que com elle se em belleza, 
como aos Srs. conselheiro João Alfredo, 

que ordenou, e a o Sr. commendador Glaziou 
que delineou e executou tão primorosa obra 
de arte, cujo principal elemento é a soberba 
flora brazileira. 

Trabalho de tanta magnitude pede estudo 
aturado e minuciosa descripção ; é o que em 
tempo, promettemos, desde já fazer dentro 
dos nossos limitados recursos. 

PARQUE DA ACCLAMAÇÃO 
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Auspicioso foi por certo o começo deste 
anuo para as bellas-artes; logo em seus 
primeiros dias, a directoria do Gabinete 
Portuguez de Leitura convidou os respecti­
vos accionistas e representantes da imprensa 
a fazerem uma visita ás obras do monu­
mental edifício dessa utilissima instituição; 
e os jornaes dando conta da visita teceram 
justos louvores aquelles que, com uma 
perseverança digna de servir de exemplo, 
iniciaram e têm levado por diante tão 
bella empreza. 

Lembrou-se por essa occasião a neces­
sidade de formar-se uma praça diante do 
formoso edifício, o que eqüivale a pe­
dir-se o mutilamento da Escola Polytechnica. 
Não é este edifício por certo nenhuma 
obra de arte, e a parte que deve ser cer­
ceada para a praça talvez se limite á oceu-
pada por um telheiro que abriga a ma-
china a vapor das aulas prat icas; mas 
também não é menos certo que com esse 
corte ficaria escantilhado um magnífico 
terreno onde um dia se poderá fazer um 
monumento publico de muito maior valor 
que o do GaV^nete. 

Si se tencionava levantar uma construc­
ção de cunho artístico como é incontes-
tavelmente a do Gabinete, porque não se 
procurou melhor localidade, quando até 
a ultima hora, ao lançar-se a pedra fun­
damental, em 1882, ainda se poderia obter 
terreno mais bem localisado, como, por 
exemplo, na praça da Constituição, onde 
hoje se acha o theatrinho do Príncipe Im­
perial ? Não é hoje que se reconhece o erro 
que deve ser remediado â custa da regu­
laridade de uma propriedade do Estado. 

Razão não menos ponderável para não 
aceitação de semelhante alvitre, nos pa­
rece a da importância do monumento ar­
tisticamente considerado: é um bello edi­
fício, vistoso e principalmente attrahente 
pela pouca vulgaridade entre nós do estylo 

gothico, ainda mesmo abastardado; mas 
não éesse. como já se disso, o único monu­
mento que actualmente existo na capital 
do império. 

O edifício do Gabinete não representam 
adiantamentos da arte pela fôrma, nem o 
seu estylo symbolisa as conquistas da sciencia, 
cujos produetos alli serão archivados era es­
tantes de ferro. A architectura gothica ou oli­
val, nacionalisada na Lombardia sob a deno­
minação de lombarda, na Inglaterra de izabe-
liua eemPor tugal demanoelina.nãosepresta 
senão á grandes massas. Em edifícios pe­
quenos, como o do Gabinete, não tem harmo­
nia na relatividade das partes componentes; 
basta comparar-se a saliência das pilastras 
e rudeza dos respectivos embazamentos com 
os rendilhados dos sobre-nichos e colum. 
natas das ogivas, para se reconhecer esta 
verdade. 

A idéia de applicar estylo tão grandioso 
a construcção tão diminuta, e ainda para 
maior mal nas proximidades de duas massas 
graniticas como são o Theatro de S. Pedro 
e a Escola Polytechnica, sempre me pareceu 
infeliz. 

A architectura, antes de tudo,éa expresão 
das idéias do tempo em que se levanta o 
monumento ; ora, nem o Gabinete, de estylo 
manoelino,nem a Imprensa Nacional, do ua-
belino, traduzem o que somos e o que pen 
samos no fim do seculó XIX. 

* 
* * 

Não pôde o Brasil illustrado ter senüo 
expressões da mais profunda gratidão, pela 
gentileza com que foi acolhido por toda a 
imprensa diária, mas com pezar vimos que a 
face artistica da publicação foi em geral 
tomada como cousa secundaria, talvez mes­
mo sem importância. Somente o Jornal êo 
Commercio e o Pais alguma cousa disseram 
a respeito, sem fallar no Rio de Janeiro, 
cujo redactor chefe só teve flores para 
lançar ao berço do recém-nascido. 

A Gaseta de Noticias limitou-se a sum-
mariar o prospecto, o que muito é para 
admirar quando o seu principal redactor 
é reconhecidamente um grande amador de 
bellas-artes. A Gaseta da Tarde nem tanto 
fez, apezar de ser actualmente o seu chefe 
de redacçâo um dos novos e mais esperan­
çados vereadores do município neutro. 

Dirão talvez que é por demais modesto 
o commettimento para merecer a attençáo 
dos dous illustres jornalistas; mas, observo 
de antemão, que não se medem taes em-
prezas senão pelo meio em que nascem. 
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Na França ou nos Estados-Unidos o Brazil 
lllustrado nada representaria; entre nós, 
porém, assim não acontece, pois como bem 
notou o distincto redactor do Jornal do Gom-
mercio, as suas gravuras « representam um 
progresso immenso, num paiz em que a 
xylographia era quasi inteiramente desco­
nhecida. » Ora, como não ignoram os dignos 
redactores das Gazetas de Noticias e da 
Tarde, a xylographia é um poderoso agente 
da instrucção popular, é a democracia na 
arte, a que põe ao alcance de todas as 
classes a cópia das mais bellas obras-primas; 
e conseguintemente a sua introducção e 
desenvolvimento têm direito a alg umas pa­
lavras ao menos de animação por parte 
daquelles a quem incumbe a missão de 
amparar tudo quanto se destina ao bem 
publico. 

F. F. 

0 descobridor da America não nasceu em 
Gênova, como geralmente se crê, mas sim 
na republica de Gênova, conforme elle mesmo 
declara no ante-rosto de um breviario que lhe 
havia dado o papa Alexandre VI, e que le­
gou á sua pátria—a republica de Gênova. 

A recente descoberta do lançamento do 
seu baptismo esclareceu completamente a 
questão. 

Foi na povoação de Cal vi, na Corsega, que 
fazia então parte daquella republica, que 
nasceu e foi baptizado este grande homem, 
pois reza o referido documento: « Christo-
vão, filho de Domenico Colombo e Susana 
Rosa Fortuna, da povoação de Calvi. » 

-H&:=iSl=E-9-f-

que não souberam sequer conserval-as senão 
em constante pé de prosperidade, pelo me­
nos em boa guarda. 

Francisco Xavier de Salles, natural do lu­
gar denominado Carrancas, dedicando-se á 
mineração do ouro, tornou-se um dos homens 
mais opulentos de seu tempo ; porserviços 
prestados ao Estado obteve a patente de te­
nente-coronel de milícias e o habito da or­
dem de Christo, o que naquelles tempos era 
mais que seria hoje um viscondado. 

Fallecendo em 1814 este prestante cida­
dão, na verdade muito caritativo e philan-
tropico, foi o seu corpo embalsamado ou antes 
salgado por dous cirurgiões do lugar, que o 
encerraram em um grande caixão de ma­
deira grossa, envolto em espessas camadas 
de sal. Depositado na ig*reja de Nossa Se­
nhora das Dores, da Campanha, por espaço 
de quatro dias ahi se lhe celebraram pompo­
sas exéquias. 

No quinto dia, tendo chegado toda a milí­
cia de Baependy, Três Pontas e Pouso Ale­
gre, o conduziram á igreja do Rosário da 
mesma cidade da Campanha, onde o aguar­
dava um sumptuoso catafalco ; collocado so­
bre elle, ahi ficou oito dias, durante os quaes 
se celebraram ainda novas e cada vez mais 
pomposas exéquias. 

Reforçada aquella milícia com a de La­
vras, Ayouruoca, Caldas e Jaguary, volveu 
de novo o corpo á igreja de Nossa Senhora 
das Dores, acompanhado por um verdadeiro 
pé de exercito ; e ahi, finalmente, foi dado á 
sepultura ao som de musicas fúnebres e ao 
troar de toda essa fuzilaria. 

Etudo isto por um simples tenente-coronel 
de milícias! 

POMPAS FÚNEBRES EM MINA, 
iÇ^ma das províncias que maior ostentaçã,! 

fez da sua fortuna e prosperidade o.\_ 
tr'ora, foi a de Minas Geraes. Contam-as 

casos a tal respeito, que, por tão faustost e . 
chegam a parecer exagerados, quando ali.ie 
se pôde dar pleno credito desde que se cons.. 
dere que as explorações auriferas, durante 
período colonial, foram tão productivas que 
só a coroa portugueza absorveu, de quinto?, 
e outras taxas, 500.000:0008000. , 

A grandeza de algumas cidades de Minpl6 
então, só pôde ser comparada por antitht 
com a actual decadência, eem algumas a... 
miséria. A exploração das minas de ouro pro^ 
duzio fortunas enormes, mas como em taes 
casos sóe acontecer todas essas fortunas des-
appareceramnas mãos de herdeiros inhabeis, 

W ^ í S s i ? ^ 

••...'üsS '̂4^6--^^^-

ÍNDIO U A U P É 

por uma grande cheia, concorda com o lugar 
que descobri na costa do Parti, entre Jamundá 
e Trombetas, que denominei tauaqiicra das 
Amazonas, porque ahi, segundo a historia, 
Orellana vio as Amazonas. Essa iauaqnera 
só apparece em occasião de grande vasante, 
é uma ilha ou península, devorada pelas 
águas do Amazonas, onde ainda se encontram 
os vestígios de aldèas pelos innumeros frag­
mentos de louça, machados de pedra, etc. 
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de pequenos barris quasi cheios 
de racluiçn ; que eu travei o 
conhocimcnlo de tão singular 
personagem, em casa de uin 
seu parente, no povoado da 
Mangueirinha, no município 
de Palmas. 

Voltava então o Sr. Del-
fino de sua longínqua excur­
são até o Nono-hay, na fron­
teira do Rio Grande do Sul 
com a província do Paraná. 
Fizera máo negocio e reco­
lhia-se aos bastidores, pousando 
suecessivamente em Belém 
de Guarapuava e em There­
zina. 

Lá, naquella cidade, cuja 
magnífica posição domina os 
afamados campos guarapuava-
nos, foi que o nosso excên­
trico tropeiro, sciente dos 
meus planos de ir visitar esta 
ex-colonia, offereceu-se espon­
taneamente para ser o meu 
cicerone em tão ousada excur­
são através das sertania3 im­

possíveis do valle do Ivahy. 

1884, eu havia combinado sobre os de- Na manhã seguinte, 26 de Janeiro, ás 
talhes desta arriscada jornada com o s e i s horas, partimos, o Sr. Delfino, eu e os 

íTRAVÉS DO S À R A N Á 

•/raph/n sobre a Evohiçflo Paranaense 
m-dita i'clo Dr. Pau Brazil. 

GUARAPUAVA IVAHY 

véspera, no dia 25 de Janeiro de 

nossos dous camaradas, todos montados em 
boas cavalgaduras e levando á nossa frente 
um reforço de cavallos de sella, além da 
tropa de burros carregados, do meu silen­
cioso guia. 

O ceu era de um azul puro admirável. 
O sol começava a elevar-se acima da 

Sr. Delfino, um sujeito quarentão, de esta­
tura regular, magro, barba e cabellos ruivos, 
olhos azues, tez branca, mas tostada pelas 
soalheiras dos pampas paranaenses. Vestia 
elle um costume sertanejo feito de lã gros­
seira. 

Moralmente, o nosso homem era sisudo, 
taciturno, fallando por monosyllabos.grave, o r l a circular da campanha, que ondeava 
austero, rhythmico, methodico*e cadenciado, atraz de nós, inundada de luz e coalhada 
como são Qs-ja*»3 "° Jru"iuU I U a — -—- de rezes, que se retouçavam na gramma 
• •Í.M o do Ga jpe t e . lumedecida pelo orvalho de uma noite 

Si se tencionava levantar uma construc-le verão, no alto das cochilhas verdejantes. 
çao de cunho artístico como é incontes- Diante de nós erguia-se a floresta densa 
tavelmente a do Gabinete, porque não se as gigantescas araucárias, assim como um 
procurou melhor localidade, quando até ercito phantastico, eternamente immovel, 
a ultima hora ao lançar-se a pedra fun- zendo a sentinella muda ao templo mvs-
damental, em 1882, ainda se poderia obter rioso e sombrio da natureza. * 
terreno mais bem localisado, como nor A O+™~ U A e • 
exemplo, na praça da Constituição o n d i T P ' ^ 1 ° r e s f r i a m e n t o n o c ' 
hoje se acha o theatrinho do PrindVeTm A C°T™V? & V l b r a r C ° m °S P r i m e i r o s 

perial ? Não é hoje que « S í Z " 0 ' d ° ^ ?° l a r» 6 e s t a V a t o d a P ^ m a d a 
que deve ser r e m e n d o á cZÍZ T ^ Z J L

 e * h a l a ^ aromaticaa das flores 
laridade de uma propriedade doFstnrln n >. ' 

Razão não menoPs p ^ d e r í v e l pfra^não S f S S ^ ^ S d T " " ^ " ™ ' ™ 
aceitação de semelhante alvitre nos na F . , i J • 
rece a da importância do monumen o a r ^ . ^ m » " V U ' a Ç Õ e S ' r l U e S 0 P r a ™ n , 
tisticamente considerado: é u T b e H o edidp ^ J * T * ^ H u e l l a « y m P h o n i a 

ficio, vistoso e prinripalmente a t T i h e n W i t . ™ 7 '' Tani° a s montanhas 
pela pouca vulgaridade entre n ó f d o í v ISmenJjr* ^ ^ e P S a l m e a m n a 
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Era ao amanhecer. A estrada apertada e 
íngreme estendia-se ás nossas vistas, como 
uma immensa serpente interminável, ao 
mesmo tempo attrahente e cheia de traições 
inesperadas. 

íamos os quatro, quedos na comtempla-
ção extatica dessa pagina scintillante, pitto-
resca e inimitável do grande livro do 
Universo. 

Caminhámos assim durante longas horas, 
num silencio apenas interrompido pelo ti 
lintar do cincerro pendente do pescoço da 
mula madrinheira, a qual abria o longo 
prestito por entre os espinheiros encur-
vados sobre a velha senda esburacada e má, 
e evitando os troncos de arvores abatidos 
pelo furor das tempestades. 

A's 11 horas paramos para almoçar, e, 
durante o intervallo, fazer descansarem os 
animaes. 

Tínhamos já satisfeito os nossos estôma­
gos, mastigando um pouco de feijão e xar-
que; quando eu e o meu camarada, de nome 
Justino, resolvemos proseguir em nossa 
viagem apenas encptada. 

Esqueciamo-nos, porém, de que o dia era 
sabbado. Ora o nosso excêntrico cicerone, 
um leitor assíduo da Biblia, já estava com 
o famoso livro em punho e recitava uns 
tercetos muito edificantes, mas extemporâ­
neos. 

Em vão, tentámos convencer o original 
Sr. Delfino, o qual obstinava-se em pousar 
no velho paiol desabrigado, onde paramos 
um momento ; que melhor era aproveitar 
o resto do dia viajando até encontrar-se um 
abrigo em casa habitada, do que ficar re­
zando numa espécie de choça deserta e 
exposta ás feras bravias do sertão Ivahyense, 
afamado pelos seus tigres e serpes vene­
nosas. 

Impossível. Tudo foi baldado e inútil, 
até o meu pedido instante, exigindo o cum­
primento da palavra dada de ser o Sr. Del­
fino o meu guia numa floresta, onde as 
picadas de cargueiros múltiplas e envie-
zadas mais assemelhavam-se a trilho.s de 
antas do que a caminhos de gente civi-
lisada. Simplesmente único, o novo con­
verso continuava imperturbável, mergu­
lhado em uma meditação mystica ; em-
quanto os burros pastavam afastados e nós 
arreíavamos os nossos cavallos soffregos de 
trotar. 

Afinal despedimo-nos seccamente e apar-
támo-nos, enveredando eu e o Justino pelo 
desconhecido, que se apresentava a nossos 
olhos. 

(Continua.) 

TRIBU DOS UAUPÉS 
Para mim esta é a celebre tribu, conhecida 

na historia pela das Amazonas, encontrada 
por Francisco Orellana. A tradição existente 
entre os Uaupés, hoje habitantes do Alto 
Rio-Negro,de que outr'ora habitaram as mar­
gens do Amazonas, deixando-o obrigados 

."SS??*??6•s*ías.~ 

INDIO UAUPE 

por uma grande cheia, concorda com o lugar 
que descobri na costa do Parti, entre Jainundá 
e Trombetas, quo denominei laimqwra das 
Amazonas, porque ahi, segundo a historia, 
Orellana vio as Amazonas. Essa fanaquera 
só apparece em occasião de grande vasante, 
é uma ilha ou península, devorada pelas 
águas do Amazonas, onde ainda se encontram 
os vestígios de aldeas pelos innumeros frag­
mentos de louça, machados de pedra, etc. 
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Se a historia e a tradição n;io falham, ahi 
foi a aldOa das Amazonas, porque lá encon­
trei os mitira/iitaus e fragmentas da rocha de 
que são leitos, assim como também ahi foi 
achado o idolo amazônico. 

As Amazonas usavam e fabricavam a 
pedra rfrde. Entre os vestígios de povoação 
ha provas de que sua população usava tam­
bém e fabricava aquella pedra. 'No meio dos 
muirakitansdejade, jadeite e chlororaelanite, 
encontram-se também os de quartzo, iguaes 
aos que ainda hoje usam os Uaupés, como 
signal de distinção ; por conseguinte a tribu 
que emigrou, que usa o muirakitan ainda 
hoje, é a pretendida das Amazonas, que se 
dirigio para o Rio-Negro, o que concorda com 
a sua marcha dada pela historia. Ainda uma 

prova de que os Uaupés são as antigas Ama­
zonas é a seguinte: 

Além de conduzirem as mulheres aos com­
bates, os homens tem um aspecto afeminado, 
o que, unido ao uso de trazerem os cabellos 
divididos na frente e depois trançados dá-lhes 
a feição de mulheres. 

Um moço vestido será tomado pelo mais 
atilado por uma mulher, tal é o aspecto que 
lhe dá o uso do penteado. E' a única tribu 
que utilisa-se do pente, já para se pentear, 
já para prender as trancas. Junto dou aqui 
a cópia do croquis de um Uaupé da maloca 
Tracuá-tyba, com seus ornatos festivos, em­
punhando um cuidaru e um kuraby. 

J. BARBOSA RODRIGUES. 

SCIENCIA NO L A R 
SEGUNDA LIÇÃO 

l imos , querida menina, que é pura igno-
\ raneia, mesmo de pessoas mais esclareci­
das, chamar flor aos envolucros coloridos, 
cheios de taes encantos que attrahem a vista 
e convidam o olfacto. 

E' erro análogo aquelle que faz-nos em­
pregar constantemente as expressões levantar 
ou nascer do sol e oceaso ou por do sol, quando 
sabemos perfeitamente que esse astro é im-
movel no centro do systema planetário. 

As partes das plantas, á que acima allu-
dimos, e que dissemos prender a nossa atten-
ção por vistosas, na época da florescência 
são : o cálice, a corolla, as bracteas, etc. 
Para o botânico, taes partes são accessorias, 
podendo a flor existir sem ellas. 

Os principaes órgãos, que constituem a 
flor propriamente dita, são pequenos corpos 
collocados—em geral—no centro do cálice e 
da corolla, encarregados da formação do 
frueto e da reproducção de outro vegetal se­
melhante aquelle que os produz. 

Um destes órgãos é opistillo ou gynecêo, 
órgão essencialmente feminino ; os que o cer­
cam, na maior parte dos casos, são chama­
dos estames, o seu todo androcêo, isto é, ór­
gãos essencialmente masculinos. 

O pistillo chamou-se também órgão germi-
nifero, porque contém o germen do frueto e 
da nova planta : o estame, órgão pollinico, 
porque nelle se encontra um pó amarello fe-
cundante, chamado pollen. Os órgãos femini­
nos são ás vezes designados pelo nome de 
carpellas. 

Algumas flores apresentam unicamente 
pistillos,—outras, estames: são chamadas 
dioicas, significando que a flor completa ha­
bita duas plantas;—várias outras, na mesma 
planta, têm os sexos separados, e chamam-se 
monoicas; em muitas outras, finalmente, e 
assim me exprimo porque é o caso mais com­
mum, a flor contém ao mesmo tempo pistil­
los e estames, e chamam-n'a hermaphrodita, 
o que significa macho e fêmea ao mesmo 
tempo. 

Flores completas são as que offerecem, do 
centro para a circumferencia: órgãos princi-
paes,o pistillo e os estames,-e órgãos accesso-
rios ou envolucros floraes,a corolla e o cálice. 

A menina terá sem duvida notado que 
certas e determinadas flores acham-se—pôde 
dizer-se—colladas ou rentes aos ramos, como 
—por exemplo—a do cambucáéiro, ao passo 
que outras têm um pé mais ou menos com­
prido, como a3 violetas, as rosas, etc. As pri­
meiras chamam-se sessis,—as outras, peãun-
culaãas. 

A parte superior do pedunculo dilata-se, 
e a essa dilatação dá-se o nome de recepta-
culo. 

Insistindo nestes pormenores, mais não 
faço do que procurar com que fiquem bem 
gravadas, e claramente, na memória da me­
nina, as primeiras noções, de modo a mais 
tarde—quando entrarmos em matéria com­
plicada—não encontrar embaraços. 

PISTILLOS.—Como sabe-o já a* minha inte­
ressante discípula, ao conjuneto das carpellas 
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ou pistillos dá-se o nome de gynecêo, e occupa 
quasi sempre o centro da flor. 

O numero de pistillos é variável, — as 
mais das vezes tem um, e outras muitos. Na 
maioria dos casos o gynecêu separa-se do an-
drocêu por um disco, ou por qualquer outro 
meio. 

Quando o pistillo é único, como acontece 
—por exemplo—no lirio (Liliaceas), serve de 
terminação ao caule do ramo ou da haste. 

Quando ha muitos pistillos, fixam-se estes 
em um prolongamento do receptaculo, que 
augmenta ás vezes consideravelmente de 
volume, e torna-se succulento e polposo, como 
no morango (Fragaria sativa), Rosaceas. 

O pistillo compõe-se de três par tes: ovario, 
estylo e estygma. 

O ovario occupa a parte inferior do pistillo, 
—desenvolvido, constitüe o frueto. Havendo 
muitos pistillos, os ovarios collam-se uns aos 
outros, deixando entre si sulcos ou paredes 
de separação, como se vê no frueto do nosso 
arcerio (Hura crepitans), Euphorhiaceas. 

O estylo é o prolongamento delgado e fili-
forme, com cujas divisões corresponde em 
numero. Não é órgão essencial, tanto que 
falta a muitas flores. Neste caso o estygma é 
sessil no ovario. 

Estygma é a parte superior e terminal do 
pistillo. Apresenta muitas fôrmas: é acha­
tado, como no urucú (Bixa orellana) Bixa-
ceas,—duplo e curvo, como no cravo (Dian-
thus caryophyllus), Caryophylleas;—offerece 
três divisões, como no maracujá (Passiflora), 
—ou no chá (Thea sinensis), Ternslrcemia-
ceas, etc. 

DR. PIRES DE ALMEIDA. 

A freguezia de S. Gonçalo, da província 
do Rio de Janeiro, completa brevemente 240 
annos de existência. 

Um certo Gonçalo Gonçalves, tendo alcan­
çado uma sesmaria á margem esquerda de 
Guaxindiba, mandou alli edificar uma igreja 
dedicada a S. Gonçalo de Amarante, a qual 
foi elevada a parochia por alvará de 10 de 
Fevereiro de 1647, tendo por filiaes Nossa 
S e n h o r a da Luz, do campo de Itaoca; 
S Francisco, da povoação de Quibango, e 
Nossa Senhora da Esperança, na Phiba Pe­
quena. 

Jaz esta povoação em um sitio aprazível, 
ao pé de um monte, por onde passa a estrada 
publica. Confina com Itambi e Itaborahy, 
do lado do norte ; Maricá, ao leste ; Nicthe-
roy, ao s u l ; ao oeste banham as águas da 
bahia, povoada de algumas ilhas. 

gROPHETA 

Ç t ^
v e s d e remotos tempos conhecem os flu-

,'íílii;': minenses o significado desta palavra : 
(JÈJtí —° propheta. 

Nas boas épocas em que o Sr. visconde de 
Mauá era simplesmente—o Irineu—e o ca­
nal do Mangue existia na doce paz dos in-
creados, apresentou-se ao publico, sempre 
respeitável, o nosso famigerado heróe. 

Naquellas priscas eras o propheta trajava 
blusa de gola encarnada e calça de algodão 
azul, e trazia o chapéo de lado, e â mari­
nheira, na copa do qual lia-se a palavra 
gazl 

Mudam-se os tempos, mudam-se os cos­
tumes. 

A democracia, confundindo todas as clas­
ses sociaes, começou a imperar no paiz das 
araras, como está imperando na terra dos 
canards... 

O propheta modificou seus trages e co • 
meçou a disfarçar-se com a multidão : uni­
camente trazia ao hombro uma escada ver­
melha e a lanterna á mão. Sobre a blusa de 
gola rezou o De-profundis, e substituto o 
antigo chapéo de oleado por um elegante 
bonet, também de oleado, e desta vez sem o 
dístico. 

Ao bater das trindades, á hora em que, 
antigamente, os « morcegos » sahiam das to­
cas, para eterna tranquillidade dos gatunos, 
o nosso heróe desponta no horisonte... do 
Mangue, munido de um vara-páo, em cuja 
extremidade está um accendedor. 

E lá vem elle, o antipoda das trevas, o 
creador das chammas nos lampeões das ruas, 
a correr, a correr, deixando atraz de si, pelo 
mágico poder do vara-páo, myriades de as­
tros rutilantes. 
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renetir a primeira opornçilo:- passar n outra aba do 
paletó pela outra cava da collete. 

lYiio isio. ri p<i i-sc o tal movimento do braço rota­
tivo pela onva pivsa, conio apresenta a quinta figura, e 
assim KO i'(iiiM't,'iu\ conformo indica a sexta, soltar de 
todo o r o l l e t e ; l i rai-o COI11 a frescura rom i|ui< o 08tá 
fazendo a sétima figura para dizer, como parece estar 
dizendo a oitava: - K que tal? 

O PROPHETA 

E' caso para se dizer, parodiando o dístico 
do gaznmetro: 

/•.'.( typo darc lutem. 
E não só dá luz, como é capaz de fazer dar 

á luz. 

THADEU. 

DIVERSÕES DE SALÃO 

Tirar o collete sem tirar o paletó 

A' primeira vista parece isto uma mágica, no entanto 
é a CO.IMÍ mais fácil deste mundo. 

Autr-do mais, cumpre desabotoar o collete e o paletó. 
Mau ia também a prudência que se tire o relógio. Para 
o rápido êxito quanto mais larga í.i a cava do collete 
tanto melbor. 

Conforme vemos na primeira figura, começa-se por 
fazer passar uma aba do paletó por dentro da cava do 
collete, que fique do mesmo lado ; e assim se consegue 
pôr por cima do paletó uma parte do collete. 

Então introduz-se o braço, que fica lesse lado, pela 
cava. como apresenta a segunda figura, e por um mo­
vimento rotativo tira-.-e a-sim metade do collete. Esta 
parte da operação é a mais difficil. 

A terceira figura já apresenta metade do collete com­
pletamente livre, e pela quarta vé-se que temos de 


